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Reitor é sabatinado 
por alunos de
Comunicação Social

Nucleo de Línguas da
UERN atende a 

750 alunos
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A
UERN está orientando os estudantes que
serão avaliados através do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (ENEM). A Pró-Re-
itoria de Ensino de Graduação (PROEG)
vem desenvolvendo um trabalho de cons-

cientização sobre a importância do ENADE, dis-
secando-o em todos os seus aspectos. A expectati-
va em relação aos participantes é das melhores,prin-
cipalmente porque a Universidade teve dois dos
cursos avaliados em 2005 colocados entre os me-
lhores do Brasil. Participarão do ENADE 2006
estudantes dos cursos de Administr ação, Ciências
Contábeis, Economia,Dir eito, Comunicação So-
cial, Música e Turismo. Páginas 6 e 7
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AVALIAÇÃO 

ESTRANGEIROENTREVISTA

CAWSL

SUCESSO

PRODUÇÃO

Discente de Enfermagem apresenta 
tr abalho em Seminário Nacional

TRANSPORTE MÚSICA

Universidade amplia frota de carros

O Conservatório
de Música D´Alva
Stella Nogueira Frei-
re lançou no dia 25 de
agosto o seu primeiro
CD. O trabalho conta
com 12 canções, das
quais 9 cantadas e 3
instrumentais. As
composições são assi-
nadas por artistas
mossoroenses como
Marcos Ferreira, An-
tônio Francisco, João
Liberalino e Iremar
Leite. Página 4

O reitor  Milton Mar -
ques segue a política da ad-
ministração participativa.
Ele esteve em agosto, no
Camnpus Avançado Wal-
ter Sá Leitão (CAWSL),
em Assu,ouvindo os diver-
sos segmentos. Página 3

A UERN concluiu com sucesso mais uma edição
do Festival de Teatro (FESTUERN). O evento foi rea-
lizado de 11 a 20 de agosto, no Teatro Municipal Dix-
huit Rosado. O festival contou com espetáculos apre-
sentados por estudantes de 38 escolas de 22 diferentes
municípios potiguares. Páginas 8 e 9.

A Pró-Reitoria de Adminis-
tração (PROAD) adquiriu três
miniônibus e dois Uno Mille.
O imvestimento na ampliação
da frota foi superior a R$ 210
mil. Com os novos veículos, a
Universidade reduz os gastos
com locação de transporte.

Página 2

Conservatório
produz seu
primeiro CD

Reitor ouve
reivindicações
de professores,

alunos e
servidores

Concluída mais uma
edição do FESTUERN 

Festival reuniu estudantes de 38 escolas potiguares

Estudantes de Administração
serão submetidos à avaliação
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Li vr os
O professor Pedro Ar turo

Rojas Arenas,do Departamen-
to de Ciências Sociais e Políti -
ca,da FAFIC , lançou no final
de agosto o livro  "As Dimen-
sões do Ser e as Dimensões do
Saber", contendo orientações
sobre como se produzir uma
monografia. O prefácio é do
professor-doutor Antônio Jor-
ge Soares e a obra apresenta
informações sobre metodolo-
gia,projeto de monografia e re-
flexões teóricas sobre empiris-
mo, racionalismo e ciências do
desenvolvimento. Pode ser en-
contrado na Potyli vros.

O professor Flávio José de
Lima, do curso de Biologia,da
Faculdade de Ciências Exatas
e Naturais (FAN AT), publicou
em agosto o livro "Brasil - Con-
servação Marinha", do qual é
co-autor como escritor e fotó-
grafo. O lançamento ocorreu
na Feira Literária Internacio-
nal de Parati (FLIP), realiza-
da entre os dias 9 e 13 deste mês,
no Rio de Janeiro.Flávio Lima
colaborou com o livro com tex-
tos e fotos do projeto Golfinho
Rotador.

Pr ojeto Con vi ver
Os professores Johny Car-

los de Queiroz e Libne Lidian-
ne da Rocha e Nóbrega,da área
da Saúde do Adulto,e Katama-
ra Medeiros Tavares de Melo,
da área Saúde da Mulher,

PRÓ-REIT ORES

Francisco Severino Neto
Pró-Reitor de Administração

Profª. Joana D´Arc Lacerda Alv es Felipe
Pró-Reitora de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis

Prof. Carlos Antônio Lope z Ruiz 
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação 

Profª. Ana Maria Mor ais Costa
Pró-Reitor de Extensão

Profª. Francisca Glaudionora da Silveira  
Pró-Reitora de Ensino de Graduação 

Prof. Francisco das Chagas Silva
Chefe de Gabinete 
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E X P E D I E N T E

UERN

AMPLIAÇÃO 

Frota da Uern soma 32 veículos 

A
UERN passa a ter 32
caros na sua frota,
com a aquisição de
três mini-ônibus Fi-
at Ducato, com ca-

pacidade para 16 passagei-
ros cada um,além de dois
veículos Uno Mille.Os au-
tomóveis foram entregues
no dia 16 de agosto passa-
do, na sede da Reitoria.

O investimento na reno-
vação da frota foi de R$
212.400,00.Os recursos são
provenientes do Tesouro
Estadual.Além dos 32 au-
tomóveis, a UERN tem
também duas motocicletas.
Além do deslocamento do

corpo docente para os Nú-
cleos Avançados,os novos
veículos facilitarão  outras
atividades de ensino, além
da pesquisa e da extensão.

Os números mostram o
compromisso da atual ges-
tão com o desenvolvimen-
to da UERN. Somente es-
te ano,foram adquiridos no-
ve veículos através de pro-
cessos licitatórios abertos ao
público e com a participa-
ção de empresas mosso-
roenses.

No ano passado, a
UERN adquiriu seis veícu-
los, o que totaliza 15 auto-
móveis na gestão dos pro-

fessores Milton Marques e
Aécio Cândido,desde 30 de
setembro de 2005.

O pró-reitor de Admi -
nistração, Severino Neto,
entende que a reestrutura-
ção da frota se fazia neces-
sária como forma de pro-
mover a redução de custos.

Ele explica que mensal-
mente a manutenção e a lo-
cação de alguns veículos ab-
sorviam uma fatia consi-
derável do orçamento da
universidade. Com a loca-
ção de veículos, gastavam-
se recursos que poderiam
permitir a renovação grada-
tiva da frota.

Carros da antiga frota serão leiloados 
A Pró-reitoria de Administr ação de-

finirá em breve a data em que será reali-
zado o leilão de automóveis usados da
UERN. Os veículos são:uma Pajero 97,
uma Carnival 2001,um Monza 89 e ou-
tro 94,duas Kombis 94 e duas Sprinter 98.
Os automóveis estão à disposição  dos
visitantes no Campus Central. Em razão
do estado de conservação de alguns dos
carros, a Pró-reitoria orienta os interes-
sados a verificarem a situação deles an-
tes de participarem da hasta pública.

"Os veículos da antiga frota estavam
trazendo problemas.A manutenção de al-
guns deles se tornava cada vez mais alta.
Então, análises nos mostraram que nós
teríamos maior despesa com eles do que
com a aquisição de novos automóveis.
Carro novo,além de ter uma manutenção
bem mais barata,também possui compro-
vadamente um menor consumo de com-
bustível", explica o pró-reitor.

Severino Neto revelou que apenas um

dos veículos postos a leilão 
absorvia R$ 5 mil dos cofres da UERN

por mês, apenas em sua manutenção. "E
olha que não estamos nem colocando a
cota de consumo mensal do veículo. En-
tão, como disse, a reformulação na frota
se fazia necessária como forma de redu-
zirmos as despesas. É importante desta-
carmos os benefícios que eles  trarão",
acrescentou.

Mini-ônibus Ducato foi entregue dia 16 de agosto 

PÓS-GRADUAÇÃO
A Faculdade de Enfermagem,a-

través da Comissão de Estudos Cur-

riculares, preocupada com a política

de pós-graduação, elaborou e encam-

inhou ao pró-reitor de Pesquisa e Pós-

Graduação, professor Carlos Ruiz,

uma proposta de Mestrado Interinsti-

tucional (MINTER) par a o curso de

Enfermagem,em parceria com a U-

niversidade Federal da Bahia.

Aquisição de mais cinco veículos possibilitará o deslocamento 
de acadêmicos e professores em atividades de pesquisa e extensão 

Veículos estão expostos no Campus Central 

Criança e Adolescente, se engajaram
no Projeto ComViver, do Ministério
da Saúde. Esse projeto tem como ob-
jetivo identificar estudos e pesquisas
relacionados com "suicídios",con-
tribuído para elaboração/implanta-
ção da Estratégia Nacional de Preven-
ção do Suicídio.

Mostr a PUC
A Pontifícia Uni versidade Cató-

lica do Rio de Janeiro (PUC/RJ) r ea-
lizou, de 22 a 25 de agosto, a X Mos-
tra PUC-Rio, com o tema "Os Direi-
tos do Trabalhador e a Promoção da
Cidadania".O objetivo da edição des-
te ano foi o de favorecer a juventude
universitária a definir ações que a co-
loquem como interlocutora privilegia-
da em sua inserção no mercado de tra-
balho.

Mostr a PUC II
A novidade deste ano ficou por

conta da abertura de um canal entre
as empresas e alunos que estão cur-
sando ou cursaram pós-graduação la-
to ou stricto senso e profissionais pós-
graduados. Eles poderão cadastrar
seus currículos no site www.puc-
rio.br/mostr apuc,que gerará um ban-
co de dados que será disponibilizado
para centenas de empresas parceiras
da mostra.

v



O
reitor Milton Mar -
ques visitou o Cam-
pus Avançado Pre-
feito Walter de Sá
Leitão, em Assu,

no mês passado, acompa-
nhado pelo vice-reitor Aé-
cio Cândido e pelos pró-re-
itores Severino Neto (Ad-
ministração),Joana Darc
Lacerda Alves Felipe (Re-
cursos Humanos e Assun-
tos Estudantis),Glaudio-
nora da Silveira (Ensino de
Graduação),Carlos Ruiz
(Pesquisa e Pós-Gradu-
ação), Mayra Rodrigues
(Adjunta de Extensão).
Também estiveram presen-
tes o assessor de planeja-
mento, Francisco Soares
de Lima, e a secretária do
gabinete da Reitoria, Wál-
bia Carlos. O dirigente da
UERN ouviu a opinião de

chefes de departamento,
professores e estudantes.
"Essas visitas que nós faze-
mos aos campi da UERN
têm como objetivo demo-
cratizar as ações da univer-
sidade. É a prática da ges-
tão participativa, ouvindo
todos os setores da institui-
ção, alunos ou professores,
chefes de departamento ou
diretores de unidades. A vi -
sita que fizemos a Assu ser-
viu exatamente para nos
sintonizarmos e conhecer-
mos de perto os anseios da
comunidade acadêmica lo-
cal", disse o reitor.

Ele iniciou a reunião
informando que a UERN
encontra-se em uma situa-
ção estável,preparando-se
para um grande salto qua-
litativo. Milton Mar ques
destacou a necessidade de

a Universidade conquistar
a sua autonomia financei-
ra. Como parte do proces-
so, também insistiu na ne-
cessidade de se melhorar o
planejamento e a execução
financeira,em todos os ní-
veis, nos departamentos,
unidades e administração
superior. O objetivo é cor-
rigir algumas distorções fi-
nanceiras que existem na
instituição.

O reitor finalizou colo-
cando-se à disposição de to-
dos, reafirmando a abertu-
ra da Administração. "To-
dos, sem exceção, que ne-
cessitarem de uma audiên-
cia com o reitor serão rece-
bidos. Do vigilante ao dire-
tor do Campus Avançado,
qualquer um que desejar te-
rá oportunidade de expor
suas questões",frisou.
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GESTÃO PARTICIPATIVA
OUVE SEGMENTOS EM ASSU

INTERAÇÃO 

No Campus de Assu, administradores discutiram questões relacionadas à universidade com segmentos acadêmicos, servidores e docentes 

Milton Marques(ao centro) e Aécio Candido (à direita) estiveram em Assu ao lado de
pró-reitores

Aécio Cândido ressaltou importância da interação com a co -
munidade  acadêmica

UNIDADE

Aécio Cândido reforça 
a importância da interação 
A reunião, que contou com expressiva participa-

ção da comunidade acadêmica de Assu,foi conside-
rada positiva pelo professor Aécio Cândido, que re-
forçou as palavras do reitor,defendendo a gestão par-
ticipativa da UERN,ressaltando a importância de ou-
vir diretamente cada segmento da universidade.

"Eu avalio muito positivamente o encontro reali-
zado em Assu,porque tivemos a oportunidade de in-
teragir com estudantes, professores e servidores do
Campus. Não é que nós queiramos nos esquivar das
responsabilidades de dirigentes, mas a comunidade
precisa ver certos problemas da universidade como de
competência de todos e não apenas dos dirigentes.
Há muitos problemas ligados ao ensino, ao funcio-
namento dos departamentos, à vida acadêmica dos
alunos que não dependem de dinheiro para serem
resolvidos, dependem de co-responsabilidade, de es-
forço conjunto.É esta visão que precisamos criar",co-
mentou o vice-reitor.

A próxima reunião deverá acontecer no Cam-
pus Avançado de Natal. Os demais já foram visita-
dos pelo reitor e sua equipe.

Informatização é grande 
necessidade do Campus de Assu 

O diretor do Campus
Avançado de Assu,profes-
sor Afrânio Pereira, disse
que o Núcleo da UERN vi-
venciou alguns importantes
avanços nos últimos anos,
mas também teve que admi-
nistrar uma série de proble-
mas. Ele destaca,com entu-
siasmo, a redefinição do
Conselho de Administr a-
ção (CONSAD), embora
lamente a falta de inclusão
dos segmentos técnico-ad-
ministrativo e estudantil.

A necessidade de novos
cursos também foi alvo de
reivindicação não só do di-
retor do Campus, mas tam-
bém dos principais chefes
de departamentos, que tive-
ram oportunidade de se ma-
nifestarem durante o encon-
tro.

Outro problema diag-
nosticado é a carência de

cursos de extensão em As-
su, como também salas es-
pecíficas para pesquisas. A
mesma necessidade foi ex-
ternada com relação à bi-
blioteca do Campus, que
funciona de forma precária.

A inf ormatização foi
uma das queixas unânimes
do segmento acadêmico e
também dos servidores ad-
ministrativos da Uern. Alu -
nos e professores se quei-
xaram das dificuldades de
realização de pesquisas na
rede mundial de computa-
dores, em razão da limita-
ção operacional dos equipa-
mentos existentes em Assu.
O reitor Milton Mar ques
anotou todas as reivindica-
ções, comprometendo-se
em analisar cada um dos
pleitos e retornar ao muni-
cípio para voltar a debater
as questões da unidade.
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A
estudante Ana Ka-
rinne de Moura Sa-
raiva, do 7º perío-
do  de Enferma-
gem, apresentou

no Seminário Nacional de
Dir etrizes para Educação
em Enfermagem (SENA-
DEN), realizado em Bra-
sília (DF), em julho de
2006,três trabalhos cien-
tíficos.Também participa-
ram do seminário a chefe
do Departamento de En-
fermagem, Nadja Maria
da Escóssia Costa,e José-
lia Bandeira de Moura.

Os trabalhos foram os
seguintes:"Amor,direito,
liberdade, respeito","Da
arte à prática social:a En-
fermagem como propulso-
ra das mudanças sociais"
e "Educação Permanente
em Saúde:um desafio pa-
ra a Enfermagem".Os dois
primeiros são em co-au-
toria com Thiago Enggle

de Araújo Alves e Wanderley Fernandes
da Silva, e o último, com Luzia Cecília
de Medeiros.

A primeira pesquisa teve como obje-

tivo discutir a violência,em especial aque-
la praticada contra gays, lésbicas, bisse-
xuais e transgêneros, entendendo que se
trata de um tema também da bioética.

Estudante da FAEN apresenta trabalhos no SENADEN
FALA

MÚSICA

Estudos discutem violência contra minorias, atribuições do profissional da enfermagem e qualificação profissional

Primeiro CD do Conservatório D´Alva  
Stella valoriza compositores mossoroenses

O Conservatório de Mú-
sica D´Alva Stella Nogueira
Freire acaba de realizar um
velho sonho.Trata-se da pro-
dução do seu primeiro CD,
cujo lançamento ocorreu dia
25 do mês passado. O disco
conta com 12 músicas, 9 das
quais são cantadas pelo Co-
ral Professor Josafá Inácio da
Costa.

A parte instrumental é
executada pelo Grupo de
Chorinho Ingênuo, pelo
maestro Gideão Lima e pe-
lo professor Isac Rufino e seu
grupo. As canções são assi-
nadas por compositores mos-
soroenses.Os arranjos são de
Gideão Lima.

As músicas são as seguin-
tes:Ave Maria (Gideão Li-

ma),Céu e Mar (Iremar Lei-
te),Emoções (João Liberali-
no e Ronaldo Liberalino),Si-
na de Cangaceiro (Paulo Gu-
temberg),Canção do Janga-
deiro (Lima Neto - Altino
Maia),Minha Casa (Marcos
Ferreira - Genildo Costa),Es-
pantalho (Iremar Leite),Vi-
da de Gente Grande (João Li-
beralino Filho), Aquele Taco
de Chão (Antônio Francis-
co),Choro do Zé (Dorginal-
do Ernesto - instrumental),
Mudando e Crescendo (Gi-
deão Lima - instrumental) e
Sob o sol (Isac Rufino - ins-
trumental).

A idéia de produção de
um CD remonta à gestão do
ex-reitor José Walter da Fon-
seca."Sempre tivemos essa

intenção e agora estamos ven-
do esse sonho realizado",in-
forma Maria José Castro,
componente do Coral e di-
retora administrativa do Con-
sevatório.

PARTICIP AÇÕES - O
Coral Professor Josafá Inácio
da Costa tem direção musi-
cal e regência de Gideão Li-
ma e conta com as sopranos
Daniela Oliveira,Ionete Ma-
ressa,Kézia Lopes,Maria da
Conceição, Maria de Lour-
des, Maria dos Af litos, No-
ranice Costa Cruz e Rosália
Patrícia.

Os contraltos são:Débo-
ra Sibelle,Francisca Chagas,
Hulda Nunes,Maria do Car-
mo, Maria José Castro, Ma-
ria Salete. Tenores:Antônio

Iris, Domingos Lamarque,
Ivo Pereira e Marcos Antô-
nio da Silva. Barítonos:Dé-
cio Lopes, Ivanildo Carlos,
Marcos Evangelista,Moisés
Benevides,Roberto Virgínio,
Marcos Benevides.

Já o Grupo de Chorinho
Ingênuo conta com a seguin-
te composição:Dorginaldo
Ernesto (bandolim e direção
musical),Francisco Cláudio
de Araújo (violão de 7 cor-
das),Fábio Roberto Montei-
ro (cavaquinho), Iris Ema-
nuella Castro (flauta transver-
sal),João Batista de Souza
(sax tenor, sax alto e clarine-
te),Osman Josenildo Carlos
(pandeiro),Gideão Lima da
Silva (violão de 6 cordas) e Gi-
sele Ferreira (percussão).

Ana Karinne apresentou três trabalhos

Os autores concluem o es-
tudo afirmando que a en-
fermagem precisa aprox-
imar-se das questões refe-
rentes à bioética,para que
suas relações sejam per-
meadas por ideais de li-
berdade,de respeito às di-
ferenças e de reconheci-
mento dos direitos dos ou-
tros.

O segundo trabalho
destaca as várias faces das
ações em Enfermagem:
assistir/intervir, geren-
ciar, educar e investigar.
O estudo visa a "contri-
buir para as discussões em
torno da desmistificação
de alguns ideais e avançar
para além da profissão,
entendendo-a como prá-
tica social".

Tem como finalidade
discutir a prática da En-
fermagem na perspectiva
de aproximar as discus-
sões sobre seu objeto, fi-

nalidade, meios e instru-
mentos, vislumbrando a
consolidação da Enfer-
magem como prática so-
cial.

A pesquisa identificou
que os enfermeiros não re-
conhecem e, muitas ve-
zes, confundem os seus
processos de trabalho, o
que os leva a assumir res-
ponsabilidades que não
condizem com sua práti-
ca,sobrecarregando-os e
dificultando o desempe-
nho da coordenação do
trabalho da enfermagem.

O terceiro trabalho
buscou construir uma re-
flexão sobre o processo de
educação permanente
dos trabalhadores em En-
fermagem.O estudou foi
realizado a partir da cons-
tatação de que há,no âm-
bito da saúde, um núme-
ro de trabalhadores com
baixa qualificação.



O
reitor da UERN,
professor Milton
Marques de Me-
deiros, participou
no dia 18 de

agosto passado de uma
aula prática do curso de
jornalismo, através de
uma simulação de entre-
vista coletiva que contou
com a presença de onze
alunos. Na oportunida-
de, o dirigente da institui-
ção discorreu a respeito
de vários temas referen-
tes à UERN, dentre os
quais a busca pelo aper-
feiçoamento e qualidade
nos cursos ofertados,
além da luta pela con-
quista da autonomia fi-
nanceira da instituição.

O trabalho foi coordena-
do pela professora Verus-
ka Saionara,que leciona
a disciplina Produção de
Texto.

Milton Mar ques tam-
bém respondeu aos ques-
tionamentos feitos pelos
alunos de Comunicação
Social a respeito da apli-
cação dos recursos oriun-
dos da dotação financei-
ra da universidade. Ele
reforçou que todas as
ações nessa área são fei-
tas com base na Lei de
Responsabilidade Fiscal,
mas fez questão de reafir-
mar que a ausência de
autonomia financeira
continua sendo o maior
entrave para a UERN.

Ele comentou as re-
centes manifestações dos
alunos visando melho-
rias para o curso. "Eu
considerei as manifesta-
ções dos alunos de Co-
municação Social legíti-
ma,embora critique a in-
terferência externa em re-
lação ao assunto que é re-
ferente apenas à UERN e
que deve ser resolvido
aqui dentro", respondeu
o reitor, que aproveitou a
indagação dos aluno pa-
ra revelar que as melho-
rias na estrutura do curso
aconteceriam indepen-
dentemente das manifes-
tações.

Ele anunciou a possi-
bilidade de instalação de

um restaurante no Cam-
pus Central, como forma
de manter o universitário
dedicado à vida acadê-
mica. De acordo com o
reitor, existe uma emen-
da destinada a este bene-
fício, mas que ainda não
foi liberada.Ao f inal da
sabatina, o reitor agra-
deceu a oportunidade
oferecida pelos alunos
de jornalismo colocan-
do-se sempre à disposi-
ção de todos. Milton
Marques foi acompa-
nhado pelo Pró-Reitor
de Administr ação, pro-
fessor Severino Neto e
da secretária do gabine-
te da reitoria, professora
Wálbia Carlos.
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Reitor é sabatinado
por alunos de
Comunicação Social

ENTREVISTA

O prof. Milton Marques participou de experiência
promovida por acadêmicos de jornalismo

Francisco Tavares durante apresentação de trabalho em SP

AFIRMANDO

Departamento
de Ciências
Contábeis do
CAJIM entra 
em nova fase

O Departamento de
Ciências Contábeis do
Campus Avançado João
Ismar de Moura - CA-
JIM -, de Patu, esteve
presente ao Congresso
de Controladoria e Con-
tabilidade, promovido
pela Faculdade de Eco-
nomia,Administr ação e
Contabilidade da Uni-
versidade de São Paulo,
no final de julho.

Na ocasião, o profes-
sor Francisco Tavares Fi-
lho, em fase de conclu-
são do Mestrado em
Controladoria e Conta-
bilidade, na USP, apre-
sentou três trabalhos,
com os seguintes títulos:
"Reavaliação de ativos imo-
bilizados no Brasil face aos
princípios contábeis,segun-
do a estrutura conceitual do
IBRACON - CVM","Iden-
tificando o endividamento
dos estados brasileiros:uma
proposta através de análise

discriminante" e "Adesão
ao Nível 1 de Governança
Corporativa da Bovespa e
a percepção de risco e retor-
no das ações pelo mercado".

Os trabalhos foram
produzidos em co-auto-
ria com os professores
Fabrício de Queiroz Ma-
cedo, da Universidade
Federal de Roraima, e
Gilmar Ribeiro de Mel-
lo, da  UNIOESTE  - Pa-
raná.

De acordo com Fran-
cisco Tavares, o Depar-
tamento de Ciências
Contábeis do Campus de
Patu  entra numa nova fa-
se em relação à pesqui-
sa científica. "Este é um
primeiro passo. A pre-
sença de professores em
congressos científicos é
fundamental, porque aí
se tem contato com o que
está sendo produzindo
de melhor na nossa
área",afirma.

Alunos simularam entrevista coletiva com o reitor Milton Marques



Os cursos da UERN foram bem avaliados no
ENADE 2005. Ciências Sociais e História,por
exemplo, receberam o conceito máximo e fi-
guram entre os melhores do Norte/Nor deste.

De acordo com os resultados, Ciências So-
ciais recebeu conceito 5,ficando em 2º lugar en-
tre 28 cursos avaliados do Norte\Nor deste.
Dentre os 78 cursos de todo o país, o curso de
Ciências Sociais da UERN obteve a 12ª colo-
cação.

Já História ficou em segunda lugar entre 48
cursos de universidades nordestinas avaliados.
O curso de História da UERN foi um dos 5 do
Nordeste que conseguiram a nota máxima.

A UERN te ve 3 cursos que receberam con-

ceito 4:Ciência da Computação e Ciências Bio-
lógicas (Campus Central) e Letras (Campus de
Assu).

Outros 7 cursos foram classificados com con-
ceito 3:Pedagogia,Física,Matemática e Letras
(todos do Campus Central), Pedagogia (Cam-
pus de Assu), Letras e Pedagogia (Campus de
Pau dos Ferros). Quatro cursos tiveram con-
ceito 2: Filosofia (Campus de Caicó),Quími -
ca (Campus Central), Pedagogia e Matemáti-
ca (Campus de Patu).

Participaram do ENADE 2005 1.422 estu-
dantes da UERN, quase todos de licenciatu-
ras. Ciência da Computação foi o único ba-
charelado a participar.
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O
Instituto Nacio-
nal de Estudos e
Pesquisas Edu-
cacionais (IN-
EP) aplica no dia

12 de novembro próximo
a prova do Exame Nacio-
nal de Desempenho dos
Estudantes (ENADE
2006).O teste está longe
de ser uma unanimidade,
apesar de sua indiscutível
impor tância para a me-
lhoria do ensino superior.

Os que discordam do
sistema argumentam que
não há necessidade de
avaliação. Por uma razão
muito simples. A grande
maioria das pessoas não
gosta muito de ser avalia-
da.A simples idéia de ter
exposta a sua capacidade
técnica ou profissional
deixa muitos em situação
desconfortável.Por mais
que associe a avaliação à
necessidade de melhorar,
avançar, mudar, transfor-
mar, há quem veja essa
etapa do processo de me-
lhoria como um calvário.

O ENADE inte gra o
Sistema Nacional de
Avaliação da Educação
Superior (SINAES), ten-

do como objetivo geral
avaliar o desempenho
dos estudantes em rela-
ção aos conteúdos pro-
gramáticos previstos nas
diretrizes curriculares, às
habilidades e competên-
cias para a atualização
permanente e aos conhe-
cimentos sobre a realida-
de brasileira, mundial e
sobre outras áreas do co-
nhecimento.

Socorro Ar agão, as-
sessora da Pró-reitoria de
Ensino de Graduação,
afir ma que o ENADE
constitui-se em um com-
ponente curricular obri-
gatório e um instrumen-
to  importante de avalia-
ção.

A Uni versidade ca-
dastrou os alunos dos
cursos que serão avalia-
dos, no entanto nem to-
dos que foram cadastra-
dos participarão do exa-
me.

O INEP di vulgará a
lista dos estudantes sele-
cionados para participa-
ção no ENADE 2006 a
partir do dia 25 de setem-
bro.No dia 30,o órgão di-
vulgará os  locais onde se-
rão aplicadas as provas.

Ficam dispensados
do ENADE 2006 os estu-
dantes que colarem grau
até o dia 18 de agosto de

2006 e aqueles que esti-
verem oficialmente ma-
triculados e cursando ati -
vidades curriculares fora

do Brasil, na data de rea-
lização da prova.

Participarão do ENA-
DE 2006 estudantes do

primeiro e do último ano
do curso, nas áreas de
Administr ação, Ar
logia, Biblioteconomia,

UERN vive expectativa para avaliação deste ano
ENADE

UERN tem cursos bem avaliados

Estudantes dos cursos de Administr ação, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas

Alunos de Ciências Contábeis: preparam-se para o grande dia



Estudante diz estar preparado
Não é de hoje que parte do movimento estudantil

´torce o nariz´ para a avaliação. Principalmente a es-
crita. Aliás, até mesmo professores vêem esse méto-
do com reservas. Estudos recentes apontam para a ne-
cessidade de se diversificar os meios avaliativos.  No
entanto, quando se precisa analisar um contingente ex-
pressivo de pessoas - como no caso do ENADE -, es-
sa metodologia parece mais eficaz. Apesar dos con-
trários, a grande maioria  aprova o sistema. 

O estudante Jefferson Polinelly Duarte, do 3º pe-
ríodo de Administração, é um dos que defendem o ENA-
DE. "É uma avaliação que vai definir um conceito pa-
ra o curso. É necessário que todos os que vão partici-
par analisem com profundidade a importância dessa
prova", argumenta o acadêmico.

Ele diz que a grande maioria dos seus colegas de
curso está animada e vai se esforçar muito para fazer
um bom teste. "Estamos preparados", garante, acres-
centando que avaliações como essa devem existir sem-
pre e alcançar todos os cursos.

Ele só faz uma ressalva em relação aos partici-
pantes. "Tem muito estudante que está afastado do cur-
so e que também será obrigado a participar da prova.
Eu discordo. O mal desempenho dessas pessoas -
por estarem longe da sala de aula - vai prejudicar o
curso na hora que o MEC for atribuir um conceito",
analisa.

A
UERN v em realizando análises aprofunda-
das dos resultados do ENADE 2005. Para a
pró-reitora de Ensino de Graduação, Glaudio-
nora Silveira, os dados devem ser observados
cuidadosamente, levando-se em considera-

o todos os aspectos envolvidos no processo.
A pró-reitora lembra que embora se trate de um pro-

sso avaliativo, não é o curso como um todo que está
ndo analisado. "O resultado é da prova e não do cur-
", frisa. No seu entendimento, o resultado positivo
a os cursos que tiveram conceito 5 - o mais elevado

pontam para a necessidade de se organizarem e se

estruturarem no sentido de manter o alto nível de co-
nhecimentos apresentado pelos alunos.

"Já aqueles que não foram tão bem precisam ser rea-
valiados. Eles precisam rever conceitos, junto aos alu-
nos, reavaliar sua proposta pedagógica,os conhecimen-
tos que vêm trabalhando, se estruturar  e realizar tra-
balhos internos para conseguir melhores conceitos na
próxima avaliação, daqui a 3 anos",orienta.

A expectativa em relação à avaliação é das melho-
res. "Os alunos estão sendo preparados, estão motiva-
dos. Os resultados conseguidos pelos cursos de Histó-
ria e Ciências Sociais estão estimulando muito aque-
les que vão fazer a prova este ano".

para avaliação deste ano

Para PROEG, cursos devem continuar
se estruturando para manter alto nível 

Econômicas, Dir eito, Comunicação Social,Música e Turismo participarão do Exame 
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APROVAÇÃO
omedicina, Ciências
ntábeis, Ciências Eco-
micas, Comunicação
cial, Design, Dir eito,
mação de Professores

Educação Básica (For-
ação de professor das
ies iniciais do Ensino
ndamental,Formação
 professor do Ensino
ndamental e Normal
perior), Música, Psi-

gia, Secretariado
ecutivo, Teatro e Tu-
mo.
No caso da UERN,se-

o submetidos à avalia-
o os alunos dos cursos
Administr ação, Ciên-
s Contábeis, Ciências
onômicas, Comunica-
o Social,Música, Di -
to e Turismo.
São considerados es-

dantes do primeiro ano
ueles que já tiverem
ncluído entre 7% e 22%
carga horária mínima
curso. São considera-
s estudantes do último
o do curso aqueles que
concluíram pelo me-
s 80% da carga horária
nima do curso ou
ueles que tenham con-
ões acadêmicas de

nclusão durante o ano

letivo de 2006.
De acordo com a Lei

nº 10.861,de 14 de abril
de 2004,Ar t. 5º, § 5º: o
ENADE é componente
curricular obrigatório dos
cursos de graduação, sen-
do declarado no históri-
co escolar do aluno o cum-
primento dessa obrigação.

A primeir a edição do
ENADE f oi realizada em
7 de novembro de 2004,
em 644 locais de prova de
361 diferentes municí-
pios. Naquela oportuni-
dade, foram submetidos
à avaliação os estudantes
dos cursos de Agrono-
mia, Educação Física,
Enfermagem,Farmácia,
Fisioterapia,Fonoaudio-
logia,Medicina, Medici -
na Veterinária,Nutrição,
Odontologia,Serviço So-
cial, Terapia Ocupacio-
nal e Zootecnia.

O teste foi repetido
ano passado com os cur-
sos de:Arquitetura e Ur-
banismo, Biologia,Ciên-
cias Sociais, Computa-
ção, Engenharia,Filoso-
fia, Física, Geografia,
História, Letras, Mate-
mática,Pedagogia e Quí-
mica.

RESULTADOS

Glaudionora: resultados devem ser analisados com profundidade

Jefferson Polinelly defende o ENADE
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M
úsica instru-
mental de boa
q u a l i d a d e,
apresentada
pelo Grupo de

Chorinho da UERN, re-
cepcionou quem chegava
à praça Cícero Dias para
assistir ao IV Festival de
Teatro da Universidade
do Estado do Rio Grande
do Norte (FESTUERN),
evento que reuniu 38 es-
colas da rede pública mu-
nicipal e estadual de en-
sino.O festival ocorreu no
Teatro Municipal Dix-
huit Rosado no período
de 11 a 20 de agosto.Uma
oportunidade para quem
aprecia o teatro, represen-
tado por crianças e jovens
do Ensino Fundamental
e Médio,e que vem sendo
reeditada anualmente no
Teatro Municipal Dix-
huit Rosado. A entrada
foi um quilo de alimento
não-perecível.

O professor Milton
Marques, reitor da
UERN, que fez a abertu-
ra do festival, enfatizou
que a Universidade é
grande por si mesma e
que o trabalho que vem
sendo realizado, como o
Festival de Teatro, é fru-

to da seqüência de ações
do passado. "É um abra-
ço da UERN com a co-
munidade. É o saber da
Uni versidade à disposi-
ção da comunidade.Com
o tempo vamos saber a
importância dessa ação",
comentou o reitor. Para
ele,o FESTUERN é uma
parceria de mão dupla e
só acontece em decorrên-
cia de parcerias com a Pe-
trobras, Governo do Es-
tado e Prefeitura de Mos-

soró.
O reitor discorreu ain-

da sobre a homenagem
prestada pela Pró-Reito-
ria de Extensão aos pro-
fessores Maurício Olivei-
ra (in memoriam) e Feli-
pe Caetano de Oliveira,
ex-pró-reitor de Extensão
da UERN. "A UERN
sente-se engrandecida
por homenagear a memó-
ria de Maurício Oliveira
e a presença fecunda de
Felipe Caetano, homens

CURSO DE TEATRO JÁ EXISTE, DIZ REITOR
FUTURO

Milton Mar ques de Medeiros enfatiza que a realização do FESTUERN incrementa a vida 
cultural do Estado, e que a UERN está se preparando para atender à demanda de novos artistas

que espalharam gestos de
grande magnitude no
campo da cultura".Felipe
Caetano foi o idealizador
do festival, sendo o coor-
denador das três primei-
ras edições do evento.

Milton Mar ques apro-
veitou a oportunidade e
o sucesso obtido pelo
FESTUERN, que a cada
ano apresenta participa-
ção crescente de escolas
públicas municipais e es-
taduais, para enfatizar o
compromisso da UERN
com o curso superior de
Teatro. "O Curso de Tea-
tro já existe, ele foi criado
pelo CONSEPE. Falta-
nos dizer onde, como e
quando ele funcionará.
Mas isso é uma questão de
tempo. Mossoró gosta de
Ar te, respeita o Teatro e
quer ser a Capital da Cul-
tura do Brasil",disse o rei-
tor.

A pró-reitora de Ex-
tensão, professora Ana
Maria Mor ais, disse que
quando assumiu a
PROEX, há onze meses,
deparou-se com um mun-
do de atividades,e que era
necessário pensar sobre o

quê e como continuar, e
ainda pensar e repensar
os novos rumos a seguir
diante do debate acadê-
mico sobre a extensão
Uni versitária. "Casar
educação e arte nos pa-
receu uma oportunidade
ilimitada de fazer a uni-
versidade chegar às esco-
las do Ensino Fundamen-
tal e Médio,contribuindo
para que elas ultrapassem
as barreiras dos seus mu-
ros e possibilitando à es-
cola pública assumir seu
papel de escola,de fato
pública e compromissa-
da com a comunidade",
comentou.

A pró-reitora disse
ainda que o FES-
TUERN , já com três
anos de caminhada de su-
cesso e credibilidade, se
apresentava como um de-
safio em sua quarta edi-
ção, pois além de não po-
der ser menor do que já vi-
nha sendo feito, também

não poderia ser igual."A
visibilidade do evento nos
três anos junto à comu-
nidade exigia que a ima-
gem permanecesse ascen-
dente.Assim procuramos
manter a importantíssi-
ma parceria com a Petro-
bras,que já se notabilizou
como a maior patrocina-
dora de cultura do Bra-
sil. Manti vemos o víncu-
lo com a Prefeitura de
Mossoró, que tem se es-
forçado para caracterizar
a cidade como uma cida-
de cultural, e trouxemos
para o centro do palco a
Secretaria Estadual de
Educação,que,somada à
atuação da Fundação Jo-
sé Augusto,através da Lei
Câmara Cascudo e da
própria UERN, amplia
ainda mais a presença do
Governo do Estado, vis-
to tratar-se de um evento
que traz a Mossoró esco-
las de todas as regiões do
Rio Grande do Norte".

Solenidade de abertura do IV FESTUERN foi prestigiada por autoridades acadêmicas, políticas
e por estudantes das escolas participantes

Recepção aos convidados ocorreu na Praça Cícero Dias, onde alunos/atores apresentaram as
escolas participantes

Reitor Milton Marques de Medeiros fala sobre o curso de
Teatro na UERN
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Casa cheia no encerra-
mento do IV FESTUERN.
Este ano a Pró-Reitoria de
Extensão instituiu a Meda-
lha Mérito FESTUERN Pro-
fessor Felipe Caetano de Oli-
veira, idealizador e respon-
sável pelas três primeiras edi-
ções do festival. Receberam
a medalha a professora Al -
denora Rocha (que traba-
lhou com Felipe Caetano nas
três primeiras edições),Stê-

nio Jayme Galvão, gerente
do Ati vo de Produção RNCE
da Petrobras, o professor Jo-
sé Ricardo da Silveira, che-
fe do Departamento de Co-
municação da UERN, res-
ponsável pela coordenação
relacionada à assessoria de
imprensa do evento, a Prefei-
tura de Mossoró e o Gover-
no do estado, parceiros da
PROEX na realização do
FESTUERN.

A solenidade de encerra-
mento foi uma espécie de
confirmação da continuida-
de do festival. O primeiro a
falar foi o ex-pró-reitor de Ex-
tensão, professor Felipe Cae-
tano. Ele agradeceu o fato de
estar sendo homenageado,
bem como ao reitor Milton
Marques por ter viabilizado
a quarta edição do evento.
"Como eu disse na abertura,
estarei sempre por aqui,as-

sistindo as apresentações".
Todas as 38 escolas par-

ticipantes foram agraciadas
com o troféu Professor Mau-
rício Oli veira. O Grupo de
Teatro Universitário de Mos-
soró (GRUTUM) f ez apre-
sentação antes da solenida-
de de encerramento. Ao f i-
nal, o Grupo Cron, da FU-
NARTE, apresentou um
concerto de música erudita
contemporânea.

O professor Pe-
dro Ar turo Rojas
Arenas,da Faculda-
de de Filosofia e
Ciências Sociais
(FAFIC), apresen-
tou no dia 31 de
agosto, no IV Semi-
nário da Rede Uni-
versitária de Pesqui-
sadores sobre a
América Latina
(RUPAL) o ar tigo
"O Brasil no Desa-
fiante Cenário da
Nova Ordem So-
cial". O evento acon-
teceu em Fortaleza
(CE).

No trabalho,
apresentado no pai-
nel "Conflitos, Na-
cionalidades e De-
mocracia Latino-
Americana", Pedro
Ar turo analisou a re-
lação entre o cresci-
mento do PIB brasi-
leiro e o aumento no
nível de desigualda-
des sociais presentes
no país,defendendo
uma profunda trans-
formação de suas es-
truturas sociais para
reversão desse cená-
rio.

O IV Seminário
da RUPAL discutiu
o tema "Novos Ca-
minhos da Demo-
cracia na América
Latina e objetivou
analisar,numa pers-
pectiva interdiscipli-
nar,os novos contor-
nos da democracia
na América Latina,
dialogando com seg-
mentos das universi-
dades e com profis-
sionais de outros es-
paços interessados
nesta temática.

SEMINÁRIO

Pedro Arturo
analisa

situação do
Brasil em
evento da

RUPAL

PROEX homenageia parceiros do Festuern
HOMEMAGEM

S
eis mil e seiscen-
tas pessoas pas-
saram pelo tea-
tro Municipal
Dix-huit R osa-

do no período de 12 a 19
de agosto, conforme ta-
bela elaborada pela
PROEX, e assistiram
aos 38 espetáculos de
escolas de 22 municí-
pios do Rio Grande do
Nor te e Ceará,informa
a pró-Reitora de exten-
são, professora Ana Ma-
ria Mor ais. Ela acres-
centa que a organização
do IV Festival envolveu
centenas de pessoas du-
rante cinco meses de
trabalho, entre professo-
res, estudantes, servido-
res do ensino médio e
fundamental da rede
pública.

A realização do fes-
tival possibilitou a arre-
cadação de 6,6 tonela-
das de alimentos, com
uma média de 500 qui-
los por dia,distribuídos
igualitariamente entre
onze instituições do mu-
nicípio de Mossoró.Se-
gundo a tabela relacio-
nada à troca de senha,o
público presente ao
evento é recorde. "Pro-

FESTUERN arrecada 6,6
toneladas de alimentos

fessores, servidores e
estudantes da UERN,
artistas de diversos gru-
pos de teatro, poetas e
cantadores participa-
ram do processo",disse
Ana Maria Mor ais,
acrescentando que o
professor Felipe Caeta-
no, criador do evento,
estava acompanhando
todas as apresentações,

"lambendo a sua cria
com carinho paterno".

Ana Maria Mor ais
define o FESTUERN
como um casamento
da arte com a educa-
ção, enlace entre a ra-
zão e a emoção. Um
elo entre a cultura po-
pular e o saber acadê-
mico. Um vendaval de
paixões que viabiliza

um namoro prazeroso
entre a Universidade e
a comunidade, e que se
chama Extensão Uni-
versitária.

O gerente do Ati vo
de Produção de Mosso-
ró, da Petrobras, Stênio
Jayme Galvão Filho,
assegura que a empresa
tem orgulho de patroci-
nar o IV FESTUERN,

evento a que a Petro-
bras se associou desde a
segunda edição. "O
Festival tem um poten-
cial artístico grande,
garantindo acesso de
crianças e jovens às ma-
nifestações artístico-
culturais, bem como va-
loriza as escolas en-
quanto espaço do co-
nhecimento", disse.

Pró-reitora Ana Maria Morais: enlace entre a razão e a emoção
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O
Departamento
de Filosofia re-
tomará o pro-
jeto de exten-
são Amantes

de Sofia, cujo objetivo
é a discussão de temas
filosóficos e que envol-
ve professores e alunos
do curso de Filosofia
UERN . O professor-
mestre Elder Lacerda,
que assumiu a coorde-
nação do projeto em
substituição ao profes-

sor William Coelho,
que está cursando dou-
torado na UFPb, enfa-
tiza que o objetivo não
é apenas envolver a co-
munidade acadêmica,
e que assuntos de
abrangência social se-
rão discutidos sob a
ótica da filosofia.

A retomada do pro-
jeto está sendo provi -
denciado pelo Depar-
tamento, que encami-
nhou o projeto para

análise da Pró-Reitoria
de Extensão. "Nada
impede a gente de co-
meçar, mesmo com o
projeto ainda tramitan-
do. A nova fase, a novi-
dade, é que o projeto
será dividido em blo-
cos temáticos e conta-
rá com a participação
dos alunos",disse.

O coordenador
também enfatizou que
outra novidade diz res-
peito à emissão de cer-

tif icados aos alunos e
professores participan-
tes. "Vamos emitir cer-
tif icado tanto para pa-
lestrante quanto para
participantes, para que
a atividade possa ser
incorporado à carga
horária. A idéia é man-
ter dia e horário, possi-
velmente não será mais
na Poty Li vros. Temos
expectativa de público
maior", comentou o
professor.

Departamento de Filosofia
retoma projeto 'Amantes de Sofia '

PROJETO

ESTRANGEIRO

Núcleo de Línguas atende a 750 alunos
Se você tem interesse

em aprender algum idioma
estrangeiro, o Núcleo de
Línguas Estrangeiras da
Faculdade de Letras e Ar-
tes dispõe de seis cursos
em sua grade: japonês, ita-
liano, francês, alemão, in-
glês e espanhol. O projeto
de extensão desenvolvido
pelo Núcleo atende a 750
alunos, divididos em 51 tur-
mas. O coordenador do
projeto, professor Marce-
lo Melo, informa que a ini-
ciativa deve-se aos alunos
da graduação. Além das
seis línguas, o professor in-
forma que o Núcleo tem
condições de ofertar também
outras áreas. "Dependendo da
procura, oferecemos curso de
fonética da língua inglesa e es-
panhola, produção textual e lei-
tura."

O professor Marcelo acres-
centa que o aluno inscrito em
qualquer um dos cursos rece-

be informações também sobre
a cultura do país. O professor dá
aula de conversação para que
o aluno possa falar, ouvir, ler e
escrever e também mostra as-
pectos da cultura, através de
textos. "Eles trazem material co-
mo DVD, artigos de revistas, fil-

mes, mostrando a cultura. Não
tem como estudar uma língua
estrangeira sem aprender a cul-
tura", declara.

Os cursos mais recentes são
os de língua japonesa e italiana.
Apesar de serem mais novos,
estes dois têm sido bem procu-

rados, principal-
mente o de japo-
nês. O coordena-
dor do Núcleo in-
forma que o italia-
no teve boa pro-
cura, principal-
mente por pes-
soas que têm
contatos com ita-
lianos ou que pre-
tendem viajar à
Itália.

A duração
média de um cur-
so varia de três
anos e meio a
quatro anos. Mas
isso não quer di-

zer que a pessoa
só passe a dominar o idioma ao
final do curso. "Tem muita gen-
te que com dois anos já domi-
na, principalmente o francês,
italiano e o espanhol, que são
mais próximos do português".

O Núcleo de Línguas foi cria-
do há oito anos, só com a ofer-

ta de inglês. Depois passou a
oferecer espanhol e alemão. No
ano passado, o leque aumentou
com o italiano, o francês e o ja-
ponês.

Atualmente o Núcleo ainda
trabalha dois convênios, sendo
um com a Prefeitura de Mosso-
ró e outro com a Universidade
Federal Rural do Semi-Árido
(UFERSA). O da Prefeitura é pa-
ra implantar o espanhol no cur-
rículo escolar da rede pública.
"Nós nos antecipamos, pois a
partir de 2007 o espanhol será
obrigatório. Estávamos forman-
do alunos em habilitação da Lín-
gua Espanhola. Conversamos
com a Prefeitura Municipal. Te-
mos o curso na UERN e prepa-
ramos pessoal em espanhol.
Criamos o campo".  O interes-
sado em aprender alguma das
seis línguas estrangeiras deve
procurar a Secretaria do Núcleo
de Línguas, na Faculdade de Le-
tras e Artes, ou ligar para o nú-
mero 3315 - 2206.

Professor Elder Lacerda assume coordenação do 
projeto em substituição ao professor William Coelho

Professor Elder Lacerda assume projeto Amantes de Sofia

Professor Marcelo Melo ao lado de alunas dos cursos de línguas estrangeiras durante a Ficro
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A Faculdade de Enfer-
magem realizou, em 5 de
setembro,o Seminário de
Saúde Mental.O evento,
organizado pela professo-
ra Líbne Lidianne da Ro-
cha e Nóbrega, contou
com a participação dos
alunos do 7º período da
FAEN . A programação
foi direcionada à discus-
são da saúde mental no
cotidiano. O objetivo era
discutir a loucura conce-
bida a partir de pré-con-
cepções históricas negati-
vas (o louco "perigoso"
que precisa ser "enclausu-
rado"),as quais dificultam
o interesse ou a aproxima-
ção de muitos profissio-
nais com os aspectos teó-
ricos e práticos da área de
saúde mental.

Segundo a professora
Líbne Lidianne, vive-se
um movimento nacional
de Reforma Psiquiátrica
que tenciona revisar as no-
ções pré-existentes acerca
da loucura. Esse movi-

FAEN realiza seminário sobre saúde mental
EVENTO A programação é direcionada à inclusão da discussão relacionada à saúde mental no cotidiano

Professora Libne Lidiane coordena seminário

mento  investiga ações e
responsabilidades éticas
e legais na área da saúde
mental,advogando a par-
ticipação de profissionais
de áreas diversas, da po-
pulação e de outros agen-

tes na compreensão e tra-
to da questão.

O seminário fez par-
te das atividades curri -
culares da disciplina En-
fermagem no Processo
Saúde-Doença do Adul -

to, ministrada no 7º pe-
ríodo de Enfermagem e
foi realizado no auditó-
rio Profesor Milton Mar-
ques de Medeiros,na Fa-
culdade de Ciências da
Saúde - FACS.

Departamento de Economia 
prorroga inscrições para 
curso de especialização 
em gestão de empresas

O Departamento
de Economia (Dec)
da Universidade do
Estado do Rio Gran-
de do Norte (Uern)
prorrogou até o dia
29 de setembro o pra-
zo de inscrições para
o curso de Especia-
lização em Gestão
de Empresas, do
Campus Av ançado
de Assu. São 45 va-
gas para o curso lato
sensu destinadas a
profissionais com
graduação superior.

A taxa de inscri-
ção é de R$ 30,que
deve ser depositada

na conta corrente
10.874-X, agência
0214-3 do Banco do
Brasil. O curso terá
um investimento
mensal de R$ 120,00
e duração de 15 me-
ses. No ato da inscri-
ção é exigida a apre-
sentação do currícu-
lo comprovado, có-
pia do diploma de
graduação e o com-
provante do paga-
mento da taxa.

Mais inf orma-
ções no Departa-
mento de Economia:
3331 2411,ou pelo e-
mail assu@uern.br.
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N
oartigo veiculado nesta sessão sob o títu-
lo "Ensinar ou Adestrar?" abordamos a
questão do ensino-aprendizagem como
um tema aberto, sem colocarmos o dedo
na ferida.Em busca  de uma tese que jus-

tif ique a postura daquele "educador" - o adestra-
dor,aquele que não alimenta a curiosidade do alu-
no, mas foge dela tachando-a de ignorância -,po-
demos levantar algumas hipóteses.

Primeira: temos um problema de transferên-
cia de responsabilidade quando levantamos a ques-
tão da má formação dos alunos que entram na uni-
versidade. Os professores da Academia descar-
regam a culpa nos professores do Ensino Médio,
que transferem o problema para o Ensino Fun-
damental,que transfere pra família, que transfe-
re pro Estado, que transfere pra sociedade, que
transfere pros políticos, que transfere...

Segunda:há defeitos muito sérios no proces-
so de seleção para a docência na própria Acade-
mia. Entendemos que um professor que passa
por um exame de seleção para ministrar aulas na
Universidade não pode ser, simplesmente, uma
pessoa que tem domínio de alguns conteúdos es-
pecíficos. Deve ser alguém que, sobretudo, tenha
uma noção das questões mais gerais no campo das
relações do homem com o mundo em que vive e
habita. Não se pode conceber, na Academia, o
debate em torno de uma temática qualquer em que
esses agentes do saber,professores-educadores,se
coloquem na fronteira da absoluta ignorância no
tocante a acessar o conhecimento disponível pa-
ra compreender o velho e elaborar o novo. Pois
estamos falando de uma clientela que se qualifi-
cou para isso. Por exemplo, estamos agora discu-
tindo o Plano de Desenvolvimento Institucional-
PDI, que consiste em elaborarmos um planeja-
mento estratégico para os próximos 8 anos na nos-
sa universidade, e muitos dos nossos colegas que-

rem que a universidade pro-
mova cursos de formação pra
traduzir aquilo que está devi-
damente auto-explicado,em
língua portuguesa,nos tex-
tos que se encontram no en-
dereço eletrônico
www.uern.br/pdi/ . Cadê o
exercício do Método Cientí-
fico tão propagado e estuda-
do por esses colegas? 

Terceira: criou-se a falsa
idéia de que somente alguns cérebros, fiéis depo-
sitários do pensamento lógico-matemático, são
capazes de ter acesso a determinados conhecimen-
tos e, negando Gardner, que fala das inteligên-
cias múltiplas, cria-se estereótipos que se alimen-
tam da vaidade de pertencer a esse seleto grupo.

- Mas que cara esquisito! Deve ser cientista.
E aí o falso cientista coloca uma roupa fora

de moda,apaga o quadro com a gravata, suja a
testa de giz,faz algumas corridas de obstáculo
dizendo que esse número que se encontra do la-
do esquerdo da igualdade (o obstáculo) pula pro
outro lado com o sinal trocado, torna-se famo-
so e respeitado na cidade,sem dizer para as crian-
ças que por trás dessa operação simples escon-
dem-se dois axiomas (obviedades que não exi-
gem provas) básicos da matemática:o elemen-
to simétrico e o elemento neutro da adição. Al -
iás, todo arcabouço teórico da matemática está
fundamentado em sete axiomas simples, desco-
nhecidos de muitos estudantes que chegam aos
cursos universitários.

No afã de manter o status, o estereotipado cul-
tiva a linguagem da incompreensão, e quem não
a entender é porque tem cérebro nanico e logo re-
cebe novo batismo.

- Esse menino é um "jegue".

Nesse jogo,o profes-
sor pensa que ensina,
o aluno pensa que
aprende e assim,jun-
tos,constroem o que es-
tamos assistindo hoje:
uma educação em esta-
do de falência.Se você
entrega para um ado-
lescente que terminou
o Ensino Médio,seja de
escola pública ou priva-
da, um texto de meia
página para ser lido,
muito provavelmente

ele não será capaz de compreender o que acabou
de ler. A sensação que temos é que há uma total
desconexão entre a parte do cérebro que junta as
letras e grava, e a outra, que processa a informa-
ção. É como se a pessoa fosse lendo na frente e
uma borracha apagando atrás. Isso reflete a falta
de cultivo da leitura no ambiente escolar e/ou fa-
miliar.O grave é que o nosso "professor-educador"
parece sofrer do mesmo mau.O que fazer?

Engenheiro civil, mestre em Física,professor do
Departamento de Física (Campus Central).
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OPINIÃO
ENSINAR OU
ADESTRAR II

Nesse jogo, o
professor
pensa que

ensina, o aluno
pensa que
aprende e

assim, juntos,
constroem o
que est amos
assistindo

“

O que fazer?


